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sicas, das grandes duvidas, Pensou, cafrs 
OU fer quis ieupirarss olhando P 
cas E disse por resignad 
rato dois Povos: FAtOS dE uma cor 
teleta de carneiro ; 

O que tentos de escrever chronicas, 
taimbes assim enemos antes pratos quê 
poa seria o menino. Ha que tempos 
hos enjêa a polnic, e empre de politica 
que demos Ne falar Partos dos aromas 
te jardim d beira mar, se nos lembra 
mos db procurar ourro. fornecedor, de- 
ide peieorreremor o mundo inteto: Vaz 
vos Later qualquer porta, mos espe: 
Tas à mesa conieta, 08 MERMO ovos, 
quer zen a mesma politica: S6 no tem: 
Fêro é que de vezes é ilerente, emquanto 
E emtisitoda ella se parece: imersites & 
veidades. 

Se nos der para uma loga vigemy 
nem poe isso melhoraremos muit; em vez 
de eiamusco encontraremos já oéincon- 
Gios mas serão sempre elfos de má po- 
fiicã, Por ese orient, onde, ainda ha 
povo, terminou a mais horrivel guerra 
Sos Têmpos. modernor, não ne, ealaram 
inda on icanhões mem o fogo deixou do 
Pebuscar par cinzas restos que ainda pos- 
dem Mlacoinar a mortes 

2 EN gente barbara, diremos com os 
motos Lóiões 

Depressa, mettemo nos n'um expresso e 
vamos desêmbarenr em Pará, onde ova 
ticos andam à bordonda com na xucto- 
Rd us a ajudadas pelas coronhadas 
dias espingardas, podem penetrar nos tem- 
pios para faze inventando dos bons eecle- 

“rat sede procuras um bocado de oz 
cego em pontas afamados na Europa por 
sua tradicional belleza, Não tarda a pri 
mávera que já encheu de flores as amen- 
dociras &rque Breve espalhar seus aro: 
as pelos pomares da Andaluria, Acolá é 
AgeBiras Apesar dos optimismos do Du= 
quê de Almodovar, passados, estes dois 
Merer, tempo que segundo elle o decla- 
ai ato (ur a sonfesenci, que resultará 
iquelia reunião de diplomatas? À con- 
fg do Doque não inspira eg em 
todês, 

E Visto, que, á de fóa, não nos vêm no- 
vas que aquietem, voltemos à conte: 
leta E sor ovo eaneiros, ou, como vulgar= 
seno chama, no pão ns de cada 


Não faltaria: que contar, se fossemos a 

S. MO REI CHRISTIANO IX DA DINAMARCA desfiar cada artigo de fundo dos jornaes. 

da onposição, e cada artigo que lhes res- 

ita questão parece que um remedio 

milagroso lhe dá forças para ainda viver Tantas 

m, por motivo dos tabaco à 

“que talvez ande aqui qualquer 
com morte é signal de vid 

ão começaram sobre O as- 


Chronica Occidental  apisóos, conslacça pischa do ado, euoinvo 
mostar ccem Provavelmente o caso de aquelle — homem furioso poz o chapéo na cabes 
ça, Om dias no almoço uma costeleta de carneiro — de balburdia, e marchou para o restaura 
de dm mio bom almoço n E Es TESS Nas camaras ainda. 
Sempre ovos fritos, costelei sopas, carnes ixes, mariscos, 
Des : dote ionctas Mudo tinha seu Contras Consul st, 
mo nfaquella casa se começou embacian- — tcu o criado que lhe aconselhou uma caldeirada ticos mais notaveis mostraram-se dispostos 
do o luar da lua de mel, À pobre mulher bem. de lulas com pimentos. Para conversarem com. para o combate. O chefe do parto regenerador, 
micos (uno mas não sabia, faria calculos eco- — elle durante cinco horas na repartição ! Já suava, — depois d'um discurso veemente, terminodro da 
+98 Interrogava a cozinheira sobre os suas — já, na confusão da escolha, sentia as garras clas estas palavras: — aDerrubemos O governo; 9) 


atrapalhação medonha:  sumpto as luctas que promettem ser memoravéis; 


s, que se effectuaram em casa dos. 


| E ibeiro e José Luciano de Castro, 08 


] 


a6 É 


O OCCIDENTE 


preciso salvar o pais ts Por outro lado o sr. Pre- 
fidente do Conselho entende que é necessario, 
gue as mrias parlamentares marchem sobre os 
Dir-me-hão, depois disto, se é possivel, mesmo 
neste mez que é sempre dos mais ricos em novi- 
dades, fugir d'um assumpto pelo menos tão in- 
terestante como das antigas justas descriptas nos 
velhos romances de cavalaria 1 
esejaria a gente falar no carnaval que se appro- 
ximo, dizer o que se projecta no Chiado na Ave- 
Nida é nos theatros, ias logo nos chegam novas. 
do que se passou tias Camaras dos Pares, € as 


melhores resoluções se põem de parte; só de 
politica se poderá conversar, aqui como em toda. 
a, parte, aqui como nos grêmios é & esquina de 
cada rui, 


oa 
pido para apanharem um deslumbramento. 

Debejuca!tambena fazer À espantosa nota al- 
ape cdrmentarioa agenda ves "aos tipeiros. 

a como se é agora a Camara dos Pares 
nos cama (óda atenção, & 
tarelhe do respeito não cont 
Pelo menos, caso como e passou é a habilidade 
Ho gr Minnie obrigando o governo à um cheque? 

o assim: Já na vespera o governo fatia a 
camara, quando, como disse o Sr inte Ribeiro, 
e traavá de cutnper um dever de cortesia inter” 
aciona para cm uma não eva: Voto de 
dentiménio pela morte do velho ret da Dinamar- 
Es: Nhquelê dia tomou a faltar, não se nssociaa- 
ds portânto ao voto de sentimento pelas mortes. 
do Eonselheiro Pedro Victor, Conde de Obidos, 
& Mapiamo de Carvalho, Já pedia comparencia 
da góverno. 

espondeu o sr, Presidente da Camara que os 
srs Dyeniente do Conselho e ministro da fazenda 
não compareceram porque inkam de asítir à 
eo da camara dos deputados. Ora, sabendo-se 
Gi és emtra são Bv senso, propos 6 sr; 
Tine que fosse a sessão da camara dos pares. 
uiponsa, até 46 saber 80 0 governo poderia Bis. 
tir ela, O sr presidegte onsultou a camara € 
foi resolvido que a sessão de suspendesse por 26 
votos contra 16 Alegrias o maus humores. Gran- 
de borborinho. 

Uma hora depois, reabre-e a sessão; mas o sr 
Presidente, declarado que o sr, Presidente do 
Conselho perstia em nãb comparecer na Camora 
dos Pare antes de se haver apresentado na dos 
“deputados, encerra a sessão inimediatamente. 


MAURICIA DE THIERS 


Foi immenso o tumulto que então rebentou, e 
como raras vezes se tem visto n'aquella casa, Os 
mrros nas carteiras ainda eram menos energicos 
ue as exclamações dos srs, Alpoim, Arroyo, 
imentel Pinto é outros pares. regeneradores, 
Ninguem se entendia já. O sr. Augusto José da 
Cunha, de chupeo na cabeça, desce as escadas da 
ncia e 0 barulho mis cresce, 


Cresce tambem em todos a curiosidade de sa- 
ber o que será quando pela primeira vez 0 sr. 
José Luciano se apresentar na camara. 

Nem noutra coisa se falaria desde catão, se não 
fosse, fóra de política, um caso triste que se deu 
em Lisboa e muito impressionou quantos o pre- 

Não teve felizmente as consequencias que mui- 
tos femeram no primeiro instante. 

Uma linda rapariga que, segunda-feira passada, 
se apresentava pela primeira vez no circo, deven- 
do executar 9 trabalho conhecido pelo nome de 
auto-bolide, ha muitos dias annunciado cm todas 
as esquinas de Lisboa, cabiu, co seu automovel 
sobre ella, d'uma altura d'uns poucos de metré 
“Todos a julgaram morta no primeiro instant 
mas parece que afinal não soffreu nenhum fer 
mento de excessiva gravidade. 

O publico indignou-se e protestou 
mente, quando à musica de novo se poz a t 
para que o espectaculo continuasse. Foi precis 
que Mademoiselle Nau 
no palco, antes de a levarem para o hos 
que oi um requinte de crueldade, 0. 

Durante umas horas, descançou ali a política, 
mas por tal preço não vale comprar um descan- 
go. Bom era que ella descançasse um pouco tam- 
Bem durante as festas do carnaval que se appro- 
xima e para que todos os theatros se vão prepa- 
rando à toda a força. 

muncia-se um esp 
gi; a peprescatação duma comedia, que já al 
tem sido representada muitas vezes, mas que o 
será ma aba ve m dia de sra sendo dos 
os papeis dos homens desempenhados por mu- 
IMerer Adelina, que já, uma vêr, obteve um gran: 
de triumpho fazendo na Ceia dos Cardeaes o 
papel de Brazão, novo triumpho alcançará agora 
confrontando-se com Ferreira da Silva 

À no ser que algom caso políico seja de tl 
ordem que não vá ninguem a D. Maria 


ricia de Thiers apparecesse 


eetaculo curioso em D. Ma-| 


ima” hora” Ao corrigir as 
Cléo de Mérode e dissolveram-se 
Ninguem fala da Cléo. 


Chegou'a 


João ma Camara. 


Christiano IX Rei da Pinamarca 


A morte do Rei Christiano levou o lvto ds 
wincipaes córtes da Europa, com as quaes o fal- 
kecido monarcha estava mais ou menos ligado 
por laços de parentesco. 

De Íncto nenhum outro monarcha conta tão 
numerosa prole como contava o Rei Christian 
que deu principes a varios thronos onde seus de 
cendentes imperam. 

Assim assenta-se hoje no throno de Inglater- 
a sua filha mais velha à Kainha Alexandra Impe- 
ratriz das Indias, que ha poucos mezes vi 
Lisboa. Sua segunda filha a princesa Damar ca 
sou com Alexandre HI da Rússia, Seu terceiro fi 
lho Christiano Guilherme Fernando é o actual re 
da Grecia sob o nome de Jorge L, O quinto filho 
a princesa Tira está casada com o duque de Cum- 
berland e de Brunswick, que seria o rei do Han- 
mover, hoje annexado à Alemanha. Finalmente o 
sexto filho, o principe Waldemar casou com a prin- 
cesa Maria Amelia de Orleans, filha do duque de 
Chartres. j 

Agora, quasi ao terminar da vida, a Noruega 
escolheu para seu rei, um neto do Rei Ch 
no, 9 principe Carlos, filho do principe Cho 
no que hoje oecupa o thromo do velho monarch 

Christiano IX fall 
nasceu a 8 de abr 
quasi oitenta é oito. 


duque de Slesw 
nemburgo etc. 


n ubiu ao throno da 
Dinamarca em virtude do tratado de Londres de 


marn, de 


8 de maio de 185; 
gs em de julho de 1853, socced 
rederico VII. É 
Casou com a princesa Luiza Guilhermina Fre- 
deríca de Hesse-Cassel em 26 de maio de 1842, 
da qual enviuvou em 29 de Setembro de 
Pouco tempo depois de subir ao throno da 
namarea teve de sustentar guerra com a Allema. 
aa que violentamente anexou o Slesvig Hols- 
tein & o Lanemburgo, O que trouxe ao seu 
grandes disensões dos partidos, cstabelecendo-se 


e da lei de successão promul- 
o ao rei 


uma lucta terrivel, de que afinal conseguiu tri 
par, principindo então um reinado de pa 
sombra do qual o pequeno reino prosperou Ja 
mente. 

O bom senso do povo dinamarquez, paterri 
mente guiado pelo rei Christiano, modelo de m 
marchas, conseguiu elevar à sua patria ao grau 
prosperidade em que hoje se encontra, 

Dos ires reinos scandinavos comprehendidos 
Suecia, Noruega e Dinamarca é este o mais 
queno, contando apenas dois milhões de habita 


À felicidade deste pequeno povo. constit 
felicidade do seu rei, que todo se lhe d 
com o mesmo amor + culto que Christiano 1 
consagrava À sua numerosa familia, em que el 
era um patriarel 

Na avançada dido em que morreu, nunca des 
curou os negocios de estado, « para prova basta 

dizer que, quando a morte já rossava a su 
negra pelas cans do velho monarcha, elle al 
cumpria o seu dever, dundo audiencia a sé 
ministros poucas horas antes de expirar. 

À morte veio encontral o no selo da fam 
rodeado de muitos de seus filhos 6 netos, « o vês 
nerando rei nssim morreu em paz, depois de u 
glorioso reinado de que deixa boa memoria 40] 
Seu povo. 


«det 
O novo edificio da livraria Chardron 


A propositg. da inauguração do novo eai 
da fria. Chardron, dirigi o. nosços 
amigo e “antigo. colaborador” do“ Océne 
sr. de. Xavier da Cunha, digna e inteligente diz 
rector da Bibliotheca Nacional. de Lisboa, um 
oficio nos ars. Lello de mão concebido met 
termos: 


: s miios de VV. Ex 
trato dos livros no é uma industria mercantil, é 
uma religião ; à sun Iaboriosidade é um sacerdos 
lo, à sua caia é um templo. a 

Pela auspiciosa imuguração que hoje se realigt 
do novo templo--eu, na minha qualidade de di 
rector da Bibliotheca Nacional de Lisbon, sinto-miê 
foi em dar enthosisticamento a VV Ex mil pa 


Acompanhamos em seu pensamento o illust 
gitector da Biblonheca Nacional e diremos tam 

em é 

Às letras em Portugal já teem um templo | 

Quanta força de vontade é arrojo foi mistet 
jara realisar ste progresso. que o digam Os srs 
Lello & Irmão, que ha vinte annos vem mourss 

propaganda das letras em Portugal 
quer não se lê, por falta de que 
a lér, e onde, por este motivo o literato indi 
mais cotado, hão chega a auferir os meios dê, 
uma profissão modesta, tendo de trabalhar eva 
por amor da arte do que pela legitima retribui 
ão do seu trabalho, a'éstes tempos de feroz uti 
Ntarismo, em que ds ancerdocios acabaram, € 
mercantilismo impera soberana é soberbo, 

Um Templo 4'Arie | Um “Templo ds Letras 
Num paíx em que as Academias estio enxertadaf 
nos velhos casarões dos extincios conventos ; 08 
Lyceus acommodados em pardiciros de aluguer 

escolas primarias uma jrrisão 

Um Templo ds Letras 

Num pais em que os governos devoram por 
anno o melhor de sessenta a setenta mil conto 
das receitas publicas, deixando apenas umas mia 
seras migalhas paro a malfadada instrucção pus 
biica! 

Que audacia 1 À 

Pois são destas audacias que o paiz precisay 
este pais onde a causa publica não merece à 
attenção dos governos, valha nos a iniciativa 
particular com todo o esforço da vontade, com 
toda a energia da força, a dar 0 exemplo, à abrif 
caminho ao. progresio, como largas, a6 pensas 
mento, principal força impulsiva da vida das so 
ciedades, por onde sé aquilata o seu valor moral, 
sem o que nada vale a materia. 

A dniciativa dos ars. Lello & Irmão fundando 
em Portugal uma livraria modelo, vale, a nosso 

pela significação moral que tem, do 
que por todos os brincados da arte com que à 
nriqueceram: e comtudo a disinegão que des 
ram á sua livraria, é que envolve a grand signie 
ficação moral que à torna um Templo. 

Ninguem transporá às humbraes d'aquella porta. 
que não sinta clevar-se o espirito e o disponha é 
meditação da vida intellectual, Ha ali a tranquili- 
dade que convida d leitura, a conversar em espi- 


rito com os auctores dessa leitura. Fonte prenhe. 
de saber onde os sequiosos vão dessedentar-se. 
Não falta pão para 0 espirito, na grande sala 
em que entramos, Por todo o ambiente se espa- 
ha a luz suave atravez ós vitraes, e os reflexos 
do dito que reveste os relevos da tobartura dio 
m de riqueza e impõe respeito pelo que se 
guarda sob aqueles tectos: O genero daquele 
gothico aplicado à architectura civil, não pos 
ser aproveitado com mais inteligencia e gosto. 
do longo da sala, por um é outro lado se es- 
tendem as estantes” empilhadas. de fívros ; nas 


JOSÊ LELLO 


mesas expóem.st as ultimas edições. Um mundo 
todo espiritoal ali se abriga, enthezourando os. 
obras dos que pensam, dos 'que consomem a 
vida no descobrimento ua verdade, nas locobra- 
gões da selencia, na philosophia da historia, na 
inspiração dos poemas, na vulgarisação dos conhe- 
cimentos, todo esse grande trabalho intellectual, 
Sem O que as sociedailes não progrilem, o mundo 


mão tem alma. 


a galeria, assentam, 
elo. 


los que ainda vivem irradianda a luz do 
sspiriio. em obras que eternisem esta macionali- 
de de oito seculos. 
tão no seu logar, naquelle Templo das Le- 
levantado pela inteiaiva de honrados livrei 
rop, Que asim Mais se honam, 
ac Bet Lelo & Irmão são os dignos continua- 
ores de Ecnesto Chardrom o editor mais auda- 
Sib que em Portuga, nó Brad e em Arica 
FÃ mercado para o livro portugues, é que con: 
sumi à vida num labutae Facessanto, morrendo 
30% 45 únnos vencido pela canceira dê uma exis- 
tencha agitada, 
plsentolvendo quanto possivel as edições em 
Hortupal os actuses proprietario da livraria Char- 
ron, tem feito da su industria um sacendocio, 
Somô bem diz o ar, dr, Kavier da Cunha, à que 


ma 


ANTONIO LELLO 


os referimos no principio d'esta linhas, é dota- 
q de inicia ouso alga Vão Hesitaçato com 
r um capital importante, ná constrae- 
ão de um edificio proprio, sumpluoso e digno 
o comi a quê se devia O primero que 
assim se construe no paiz € Como poucos has 
a cidades mis cult.” « CODO Potcos havtá 
é uma deseripção do edificio, que temos pre- 
Sente, extrabimos: alguns trechos para melhor 
citar pior 
ºÀ flehada É formada de um amplo arco aba- 
tido, cuja entrada se divide em una poria cem- 


immobilis 


O OCCIDENTE. 


tral, ladeada pelas duas exposições de livros. So- 
bre este arco ha uma janella tripla, superiormente. 
fechada na platibanda e separada das pilastras, 
que são encimadas por corucheos proprios. 

Ãos lados da janclla, vêem-se duas figuras, 
pintura do distincto professor José Bielman, se- 
veras na decoração, mas sem a phisionomia doen- 
tia das dos templos, que symbolisam uma a arte, 
por meio de esculprura, e outra a sciencia, por 
meio da anthropologia. O resto da fachada com- 


pleta-se com uma ornamentação de plantas, por 
Cima da janella, e com a designação da firma 


e O viandante. Ao penetrar, ao dar 05 pri- 
a passos dentro do estabelêsimento, à jm 
pressão domina-nos por completo, e a curiosidade 
transforma-se em admiração, Ha apenas uma vasta 
sala, com uma galeria a que dá acesso uma escada 
ornimental ; mesas de escrever, mesas de livros, 
bancos aqui e além; uma serenidade absoluta, 
mum recinto que incita á meditação e à vida do 
espirito, que se sente preso a aspirações elevadas. 
e nobres; realmente, nenhum estylo se prestava 
melhor do que o gothico para suggestionar a 
familiarisação com a leitura do livro. 

«O tecto, que é de um lavor complicado e raro, 
corre em toda a extensão € largura ; as seintilla- 
ções de oiro póem-lhe uma nota de riqueza que 
maravilha. 

«Quem vae percorrendo a sala, vê então a es- 
cada que é uma peça de surpreendente attrac 
ção, pela apparencia de leveza que encobre a 
audacia da sua concepção Sente-se o desejo de 
subila e sente se 0 de que o nosso peso 
a faça abater, Ao subir, a impressão vae assenho- 
reando-se do visitante, que se vê colhido de pasmo 
ao abeirar-se da galéria, onde cae suavemente a 
luz coada por um amplo vitral, de $ metros de 
comprido por 3,5 de largo. 


XAVIER ESTEVES 


«A impressão empolga o visitante porque us 
motivos de decoração succedem-se por todos os. 
lados. À riqueza de tons do grande vitral, o re- 
corte gracioso e meúdo das jancllas, por dentro, 
a balaustrada da galeria e os grandes candelabros. 
que dos angulos lançam a luz, as linhas das ogi 
vas, que se entrelaçam no tecto sob os florões, e 
que Vem morrer nas nervuras que correm pelos. 
pilares, até ás misulas, deixam-nos encantados e 
deliciados em tão esplndido logar, onde apeteco 
permanecer longas horas, no seio de tantos li- 
vros, que parecem ser bons companheiros e leses 
amigos: a dívisa que no alto do edifício se vê, 
decus in labore, enlaçada no monograma dos 
sts. Lello & Irmão, recordaria ao estudioso a 
| que, como complemento desse 
elleethal, presidiria nos actos 
cines. Tal é sob todos os aspectos, à impress 
ue recebe o visitante da nova casa Jos srs. Lello 


os dar alguns esclarecimentos da te- 
chica artistica e constructiva. À fachada foi Je- 
vantada em cimento e pintada em um tom, que, 
cm alguns mezes de exposição ao tempo, se úsce- 
milhará ao dos edifícios antigos: a renda que 
forma a platibanda e toda a janelia tripla foram 
erguidas em cimento armado, unica fórma de 
salvar, na medida da solidez e economia, a deli- 
cadeza do desenho ; a escada e galeria foram tam-. 
dem construidas em cimento armado, para as. 
grandes cargas de livros. 

«A nova casa realisa, pois, dentro dos proces-. 
sos,a feição pratica por que 0 estylo gothico po- 
dia'ser adaptado á construcção civil e espec 
mente a uma livraria. 

«Elia ficará sempre como um dos mais bellos. 
edifícios do pais, e com ufanis, diremos que do 
estrangeiro, peis que ninguem hos informa ha- 
ve-los lá que lhe sobrelevem. 


sA execução da obra foi superiormente dir 
gida pelo distincto engenheiro constructor 
vier Esteves, professor do Instituto Industrial € 
Commercial do Porto, cuja intel 
é invulgar cultura, pondo em execuçã 
proprietarios que não desejavam um é 
nero, lhe planeou e fez executar aquele verda 
deito. templo da arte, em que a elegante é mo- 
numental escadaria é O verdadeiro clou, Grandes 
foram as difliculdades que na execução do seu 
projecto encontrou o distincio engenheiro cons. 
tructor, mas vigiando todos os detalhes, ass 
com toda a sua grande competencia ás 
Rnificantes decorações, foi um verdadeiro pro- 
fessar numa escola d'arte applicadas, 

“A inauguração do novo edificio realisause nó. 
dia 13 de janeiro e à ella assistiram os srs. Guerra 
Junqueiro, Abel Botelho, Julio Brandão, Rocha. 
Peito, Justino de Montalvo, João Grave, Xa- 
vier Esteves, Pedro José Pereira, representante 
da Livraria Rodrigues de Lisbon, Antonio Lopes 
Guimarães, José, Antonio, Manvel e Belarmno 

Foi uma festa agradabilisima, assignalando 
mais. um progresso notavel na capital do norte, 
que assim se yae honranda com seu constânte 
labor, 

CA, 


MMA 
À Nova Avenida Central do Rio de Janeiro. 


Uma completa transformação se está reulisando 
na capital federal com as frandes obras de sur 
Ntamênto e embéleramento do Rio de 3 
modificando, completamente o aspecto da cidade, 
Trnanio-a uma das mis formosas do mundo 

Essas obra obedecem a um plano Ya 
temático que fez parte do program 
Presidena da Republica; ar des Rod 
As obras correm por conta do 
da municipalidade do Ro de Janeiro, de 
Saneamento a cargo do ainitero das obras pu 
dicas, pasta de que é titular 0 ar dr, Lauro Mule 
Ter, esplio altamente ilustrado « amante do pro: 
rásso, é as de embelezamento, à cargo da cama 
E municipal, de que é presidente o af. dr. Perei- 

son, que se vem Empenhido em lhes dar 0 
maior incremento. À 

Para se fazer ela da importancia d'stus obras 
tastará dizer que o goverio auctorisou um 
prestimo de 8 Sooiooo libras pura à sus execução, 
Essim como o parlamento votou uma li de 
propriação. Os 'encargos. deste emprestimo não 
arantidos por um novo imposto de 15 porcento 
Sobre a importação do Ítio de Janciro. 

Os trabalhos technicos feitos por concurso, fo- 
ram confiados do ar. dr. Bicalho « submertios 
a uma comissão de engenheiros para os 
nar "e estabelecer os regulamentos nece 
Para a sua execução organização dos serviços 

No piano as obras fone a contusão 
de Wm Caes Commercial, na extensão de 3.500 
metros comprehendidos entre a Praça da Prainha 
axé ao fim da rua de 8. Chrintovão. 

“Ao longo do Caes Commercial são instalados 
grandes armazens de deposito e do outro lado es» 
ende-se uma avenida dé qo metros de largura que 
vem reunir-se  Práça da Prainha e avenida Con. 
ira]. O Canal do Mangue é prolongado até no mar. 

O custo «estas obras é exproprações, eleva te 
ao total de 168 asltogosõooo contos de réis 

A “construsção do Caes Commercial oi conce- 
dida à casa C,T, Walker & Cr de Londr 

À avenida Central foi aberta à circulação em 7 
de setembro de 1004 € hoje são já importantes sá 
edificios construidos e em consirucção, como se 
póde vêr pelas gravuras que publicaçnos. 

Pára o calcetamento desta Avenida foram con- 
tractados calceteiros de Lisbon, que ali vão 
catar 05 seus trabalhos de mostiso, tão aprecia: 
dos na nossa capita. 

À avenida Central tem o percurso aprosimado 
de a Rilometros e corta as seguintes ru da Gl 
dade velhas à antiga rum da Prainha hoje rue. 
Acre,ruas Municipal, Visconde de Inhaiba lco- 
philo Ottoni, S. Pedro, General Camara, Alfande- 
ga, Hospício, Rosario, Ouvidor, Sete de Setembro, 
ÉS, José; à rua de 'S. Bento desapareceu com 
sta obra mais de metade, asim como uma boa. 
parte da rua dos Benedictinos, metade da rua Mu 
Bicial e uma grande parte da rua dos Ourives 
assim como a fua da Ascemblia, de Santo Am 
tono, Barão de . Gonçalo, beceô de Manoel de 
Carvalho, quasi toda a rua” da Ajuda de que 
rega árie que a Hgava éra de 5 José Gn 

e Santo António: 
Para a abertura desta avenida Central demoli- 


as O OCCIDENTE, 


Novo Edifício da Livraria Chardron, no Porto 


A Nova Avenida Central do Rio de Janeiro 


construção ré- 
cente, o qu onforme 4 lei 
de a8 de setembro 


s que correm por con: 
no destas obras é 


que Je desde a rua Chi 
hi, onde termina até no fim da. 
praia de Botafo 

com 33 de l 


ia de communicação importante. 
figendo comant- 


E 
iso se alarg a antiga rua de 8 Jon 
Manoel Floriano Pelxoto, assim co 
conde de Inhaúma, 

Outras duas vas de commun 
lecidas de norte ao sul; 


raças da G 
a Rita. À segunda via é estubele 
prolongamento da rua do. 


José, da rua de Santo 
o e prolongamento da rja Acre até á rua 
Marechal Floriano” 
Asobras de cu o comprébiendem a subs- 
de todos os nhejros que correm nas lãs 
dera, Botafogo, Rio Comprido e Engenho Ve 
o, por Ganges EoBertos. 


Sib demolidos 1109 predios para a abertura e 
Asreçros Da Nova Ávemoa cexraaL, EM consraucião, mo Rio De Javeso| a SiS dead pos PE 


TD | O DECENTE 


Ol custo das obris eléva-te a 3:23a contos de 
de que ha a nbater Nos 9:18 contos valor 
dogrretos que sobram. É 
qui tem o leitor à grande transformação por 
que estã pascando a cidade do Rio de Janeiro, é 
de já lá esteve em tempos e ver de lá voltar, não 
a reconhecerá facilmente. 


——— tora —— — 
MU-SIAM 


conto cnixez 
DORoCuNvITE 
(Contomuado do nº antecsdene) 


Tum-Li-Tehi-San, na sua residencia, vivia na 
ignorancia absoluta das torturas moraes inligides 

obra Mu-Siam, 

ietumbou o gonto, é, mirando a través da 
portinha oval, avistou imimensa multidão de gente 
apibada em fren'e da sua casa. Eram Os paren- 
tes de Mu-Siam, e é frente, caminhava um velho 
andrajoso, com” uma corda enrolada à rada do 
pescoço. 

ÃO erguer a cabeça, o velho, estremeceu Tum. 
1 reconhecra à pes de su to, A-Puo- him 
Yam, pas de Mu-Siam. 

Adiantou se um bonzo e perguntou-lhe : 

jonheces este ancião, Tun-Li-Tohi-San 7 
emeremlhe 


sei, servo do ceu! é 
pára ser estrangulado no seio do teu 
lar, Trouxeste a desgraça à nossa famil 
vaste lhe a filha; és a causa de haver 
si proprio o mals atroz supplicio You-ki 
afim de lavar semelhante deshonra, 
o pavidas notícias ficou, que 
mal podia suster-se nos pernas. 
+ Cumpre, pois, lavar 0 opprobrio da casa do 
iemão de teu paê, À menos Que não queiras antes. 
vê-lo dependurado da verga dl tua porta! 
—Eala 1 Que devo wu fazer 2 
Deves desposara filha delle, casar com Kuar- 
MuSíom | 
un-Liy de aliviado. soltou um largo suspiro : 
fulgiam iho os olho, de alegre. Pois quê E 
era aquelle 0 castigo que lhe impunham ! Vívia 
Mm e ja ser aut mulher 
mada mais é balbuciou. 
—Nada mais! E” esta a sentença proferida, 
Consantes em desposar uma mulher deshonrada 
Quando te apronver. Fá-lo ei com jubilo 
—Vem comnosco. E tira a corda do pescoço 
do honralissimo A-Puo:Tebim-Yin. 


Pobre Van-Ko Zan | suspirou Tun-Li trans- 
pondo os umbrass da casa à qual teouxera tama- 
Aa dôr, 

Leyaram-nto para o templo dos idolos, e to- 
mou o um caluírio só de pensar no drama que se 
desenrolara entre aquellas paredes 

—Deita-te nesse tapête, rubro corr o sengué 
da, tua victima. 

“Tun Li tregeistando horrorizado, assentou o pé 
no tupéie amarello onde aparecia uma nodoa 
escura, 

«Quando terão fim estas cerimonias atrozes ? 
disse lá comsigo. Sentaram-se todos de cós 
has, e ordenou o bono : 


rgam para aqui Kar-Mu 
Tun-Ld ergueu a “vista: conduziam a pobrezi- 
ahh tagada dos pés à cabeça com um veu branco, 
rogigante, toda a tremer, sustendo-se a custo 


o nt junto d'elle num iapéte. 
Tun-Li-Tehi Sam, tira o veu à tum noiva. 
Est deshonrada ; toda à gente lhe pode vêr o 
rosto, antes de celebradas as núpcias. 

“TunLi tirou o veu, é acto-continuo, recuou, 
soltando um grito de pavor. 

ria acaso a propria Mu-Siam, aquella crea- 

tura que ali se achava, junto delle? Aquela bo- 
quinha, ainda hontem tão línda, e agora, hisnte 
tal, qual um abysmo ; os dentes haviam-lhos ta- 
pado, como se faz às viuvas, com esmalte negro, 
jo. tomo os proprios dentes as sobrancelhas, 
arrancadas, é por baixo dos olhos, tumescentes, 
duas ulceras a atestarem os tratos que 

O mais horrênte, comtudo, era à cal 


ta da 


pobre Mu Siam ! Rubescente, inchada, arranca- 


dos um por um os cabellos, em conformidade 
com o castigo inflicto ás esposas iafiei: 

DE, agora, celebre-se o matrimonio, clamou o. 
bonzo. 


—Nánca  vociferou Tun-Li, num retrabimento 
de todo o proprio ser ! Nunca 
E, antes de que padessem pôr. 


he estorvo, in- 


sesta pelo émplo ora, erribando, atirando de 
Eiogalhas, pisando à pés, parentes e'serviçães 
fo desâtino da carróra, contervava apenas 


uma reminiscencia, à d'aquelle grito que lhe dila- 
cerava a alma, o grito da pobre e mutilada Kuar- 


“Fun-Li nem sequer sabia já quantos dias tinha 
passado no carcere, lá no fundo de uma mas- 
morra escura e humida para onde O haviam arre- 
messado, de ferros nos pés. Com a cabeça e as 
mãos entaladas, ou antes encaixadas numa pran- 
cha presa os hombros, cada movimento repre- 
sentava para sí atroz supplício: tinha até que 
dormir sentado : é d'ahi, seria somno, com effeito, 
aquelia situação inconsciente, visitada por aquel: 
les plumbeos pesadéllos? 

Os alimentos para elle consistiam em umas 
manchieias de arros, que o guarda, todas as ma- 
nhans lhe depunha” em cima da prancha, e aos 

jdaes. Tun-bi (a custo Deus sabe de que angus- 
tias |) tinha que alcançar com a lingus 

A lhe que já durava, havia um se 
culo, semelhante tortura, comquanto, na real 
dade, houvessem apenas decorrido oito dias desde 
que Jatia encarcerado, 

Durante aquelles 
mentos se não haviam 
A-Puo-Tehim-Yam, que assim Ivo explicava o 
carcereiro a poder de injurias, enforcara-se-lhe á 
porta de casa: promulgada a sentença, é Tun-Li 
condemando á morte. Houve um ponto, ápei 
ácerca do qual lhe não soube responder o carce- 


— Que destino haviam dado a Mu-Siam? 
Quinto mais se ia engolíando naquele sofrer 
Tum. com maior ânsia desejava a moro 
ecra sus mão fazê-lo, haveria despeila: 

Gado a cabeça contra as paredês do careera, 

E sem embargo, estremeceu todo e sentiu se 
desfalecer quando se abriu a porta, e entrou no 
carcere tm Vigilante com o Grscreio a pai 
PE Vem commigo, Tun-Li-Tehi-San1 

=Soou a hor dá justiça! 

Não era a propria morte o que mais medo lhe 
metia, aram Os tratos, que, sem duvida, não de 
xariath de antecedor aquelia. 

com pavor as duas taboas entre 
m dono condenado ator. 
do verdugo, um gigante secri-nú, tracendo á cinta 
um compléto arsenal de facas, €, na mão, Um 
immenso! machado. 

Inseptou-se o interrogatorio 

Séduriste à filha do irmão de teu pae ; ie 
pelistes para o suicidio o marido; enforcow:se à 
fun porta o pae + maculaste o nosão culto divino; 
riste da santas ei diviaos e Muanes 

Cresponde!,-.. vamos! respondes ou não ? 1 
Se não quiseres confessar, aguarda-te a justiça. 

verdade, sim 1 mucharou Tun-Hk 
por todo esse acervo de crimes, te condem- 
now á morte o nosso esclarecido tribunal, 

Condenado já elle estava, « semi-morto de. 
susto, até. Mas, que será aquilo que lhe estava 
“ice ainda o' mandarim enviado pela suprema 
justiça, Qual a significação deste tão estranho 
discurão. 

Visto pertênceres ilustre raça dos manda- 
rins, os teus, parêntes invocaram em teu favor 
um dos direitos que te é concedido pelas nossas 
leis: Arramjaram te um substituto; que assumirá 
o téu nom, padecerá por o súppléio, e cuia 
faia entrar na pétala a rguea Pla au 
e assiste ao suppílcio de Tua-Li Tehi-Sam. Tia 
gam é nossa presença Dein- Bi 

Tun.Li contemplava estupelacto o seu estra- 
nho substituto. Era um pobre, cul, definhado 
pela miseria, com o peito encolhido, Glhar torvo, 
Endar incerto. 

bin, lhe disse o juir: conformo to fá- 
culta à nosta le, contentes em tomar para O 
ope, sima é à sapúci dest mamário ? 

WLi, ofegante, aguardava a resposta uc 

malaventurado SulL? 802 e 

Este mescu com os beiços: 

Sim, sim, miarmorou. 

O cartasco brandia 0 poderoso machado, é * 
cabeça do suppliciado revoluteou no ar rebolândo 
em seguida pelo solo, deixando atrás de si um 
comprido e singrento fastro. 

“Aiaram le 6 rabicho à uma rollana e depois 
izaramea ao topo de uma comprida estaca. 


—O teu nome? perguntou ao ex-Tun-Li o 
mandarim, : 

Cpein-fi, murmurou este em extineta vor. 

encenste o supplicio de Tun-Li San él 
sgpra já não exite, E tu, mirando & despen 
vel cul tens, à dalar de hoje, de air da nossa 
provincia, Se amanhar, do natcer do so, alguem 
fe vê por aqui, a esse alguem assistr-hi-áto die 
reito de te matar como quem mata um cão. 

E afastou-se o mandarim, 

Din Bi, então, adiantou os passos para um dos 
seus. Estê, desniou-se, arremeisando-lhe para 
chão umas moedas; prócederam do mesmo mado 
os outros. perentes. Nos olhos do irmão, tão so- 
vento, via Fun fg aa lagrima, 

“om Ebge quanto aneê, muitu et, lusa 
É Mu Siam? Em nome do ceu, que é feito 

adia? a 

ão tornará a vêr a sua patria, não contará 

a ninguem a vergonha da sua raça, cerescent 

à imita, Depois, abruptamente, afisiou-se, 

que ninguem 0 Vista conversar com um ente vil 

Aespreive. 

“TuncLi, do vêr-se sósinho, mirou ainda uma 
vez à pole é sangrenta cabeça” depois a cam: 
alçar, afastou-se, 

Parsidha,achar e so o peso de medonho 

sadélo, prolongando-se de modo indefinido em 
Epica 


Em Singapura, no grande templo de Confucio, 
entre, as viúvas Que se votaram ao culta do san: 
ctuario, chama à attenção. do observador uma 
vélhita vestida de preto como as suas companhei- 


olhos sem sobrancelhas e lacrimosos osten- 
tam perenne expressão de pavor, Treme-lhe à 
cabeça pelada de todo. 

Não tenteis dirigir lhe. a palavra, como unica 
resposta abre a bôcu soltando assim a modo de 
um silvo, e, tomado de pavor, recunts : dentro 


d'aquelia bôca bole uma lingua meio arcancada . 
Conta vinte e dois annos a pobre velhinha: e o 
seu nome é Mu Siam 


um cul, sy 
notario chinês incumbido. desse mister ; e não 
deixareis, por certo de encommendar, mentalmente 
ao demo o magistrado cor de limlia, por causa 
da sua azafama em selar 0s interesses dos culis. 

Teigr-vos-á uma indemnisação pesadinha, en 
compensação, todavia, mada exigirá ao Chim po- 
bre é desvalido, E K 

E por isso é vêr como os culis neatam o seu. 
notário : lo tomam nunca uma decisão sem que 
o consultem, e é para elle que appellam nos seus 
ares é tomáres com qualquer forastel 

Europeu no trajar e nos costumes, não obstante, 
parece-se aos seus prezados clientes, 

Com a differença, de que no olhar triste 6 pros 
fundo, lhe nssogna por Vezes angustiada cxpres 
são, é, de onde em onde, um iremito que faz 
lembrar o que deslisa à superficie das ondas acal- 
mada a tempestade. : 

Nele tudo indica a raça, já pela clegancia do 
exterior, já pela educação é à instrucção, À val- 
garidade do nome, eis apenas o que destõa do 
conjunto : 

jama-se Dein-li, nome que em chinês signi- 
fica «morto de fome 

E se acaso, na sua presença proferirdes o nome 
de Tun-Li, então, divisar ihe-eis. nos olhos um 
pavor convulsivo, como se lhe surgira em frente 
medonha apparição. 


M, Maceno: 
—— DealiDas 
A matareza e sous phenomenos 
PARTE IV. 
OPTICA 


CAPITULO 11 
oisPERSãO E NecoMposIÇÃO DA LB 


(Continuado do nº 075) 


Do lado contrario ao alvo de vidro, existe um 
tubo metallico com duas lentes: a ocular (onde 
o observador applica o olho, para vêr a ima- 
Bem), e a objeciiva (lente collocada perto do 
objecto). Esse tubo é coberto por uma tampá 


O OCCIDENTE 


En 


que se tira, quando o apparelho funccionar. Por 
meio desta camara, é que se tiram as phologra- 
pias. 

Photographia É a arte de fixar as imagens pro- 
duzidas pelo sol. 

Os soes de prata expostos é luz, teem a 
propriedade de ennegrecerem mais ou menos, 
consoante a intensidade da luz que sobre elles 
incido. Eº esta a experiencia fundamental da pho- 
tograplia 

“À chapa de vidro onde se pretende fixar a ima- 
gem, prepara-se, limpando esta, muito bem, com 
uma pelle de camurça de modo que o vidro fique 
bem polido, estendendo sobre esta uniformemente 
Uma camada de collodio « iodeto de potassio, e 
escorrendo o excesso de liquido, a chapa emba- 
cinege, devido é vaporisação do ether do collodio, 
sendo, d pois, mergulhado, n'uma solução de ni. 
trato de prata a 1:10. O iodeto de potassio, em 
presença do nitrato de 
Prata, passa a iodeto de 


duas varetas onde se liga um fio de chumbo re- 
pousando nos bordos do quadro. Nova porção de 
yritol une a primeira camada á armadura. Dei- 


Sando resfriar a massa, e levantando as diversas 
partes do molde, obteimos um clichê typogra- 


Phico, que dispensa ser pregado n'um paral 
Lines e madeira, podendo, imediatamente, 
Seguir para à imprensa, a 
Cinemstograplo-—Para obter a serie de ima- 
ens do cinematograçho, Jenkins emprega uma 
ateria de objectiva de tgual abertura & foco, 
recortadas sobre um disco C, cujo eixo termina 
por uma engrenagem, a qual torna o seu movi 
mento, solidário do do rolo D, que leva comigo 
a fita Onde existem as photographias. Esse mov 
mento é combinado de tal forma, que a periph- 
ria do disco, onde estão colocadas às objecuvas, 
tem uma velocidade perfeitamente egual ao da 
fita. Esta, guiada pelo rolo À, desenrola-se pa- 


prio, 
tim preparada a 
chapa entra a camara 
photogranhica, para ser 
influenciada pela luz, 
sendo a sua colocação, 
no caixilhos de mad 
Ta, feita, num quarto 
escuro, apenas iumi 
nado por uma luz ver- 
melha on alaranjada. O 
amador photographico. 
Vô, primeiramente, a 
imagem do objecto, no 
vidro despolido, substi- 
tuindo, em seguida, pela 
chapa 'de vidro já! pre- 
parada, devendo ser fe 
toy esta substituição, 
com a maxima cautela, 
Destape-se, em seguida, 
O tubo metal 
xando actuar na chapa, 
à tempo necessario, ta. 
Pandoco “em sega é 
Fetirando a chopa eguál- 
mente, comenutella, E" no quarto vermelho ou ala- 
Fanjado que se revela a chapa, Os banhos revela 
dores, até hoje conhecidos, são muitos. Recom- 
méndamos, porém, de preferencia, o banho com- 
posto de umia solução de 100 partes de agua qyde 
“cido pyrogalhico, & 6 de acido acetico, Apparece, 
então, à imagem. À chapa é, em seguida, fixada 
n'uim banho de hyppasulphio de soda, é lavada 
na agua destilada, obtendo então um clichê ne- 
gativo da imagem! Collocando o cliche num pa- 
Del devidamente preparado com nitrato de prata, 
apertando um contra 0 outro, fortemente, em 
Prensas para isso destinadas, e expondo-as à luz 
tolar até que o, nitrato, de” prata seja atacado, 
obtemos os clichs positivos, onde os claros da 
Brava negativa formam as sombras da prova po- 
aitiva e vice-versa, 

Para fixar a imagem positiva, recommendamos 
O seguinte processo : 
qSergulhe-se o papel muma solução composta 
de 1 parte de hypposulphito de soda é 8 de agua, 
lurante so miúutos, e, em seguida, n'um banho 
sompoito de + grama de chloreto de ouro para 
1 lo de agua, durante algumas horas. 
o otogravura — Reduzem-se a 5, as manipula- 
9805 necessarios para se obter uma photogravura. 

12>0bter o clichê negativo. 

deco Preparar uma chapa gelatinada, lissa, 


Suindo so quizer reproduiir uma gravura, Ou 
quadriculm, ndo se quizer reproduzir uma 
Sidrculnta, quando sa quizer reprodutr 


+= Impressão das chapas pelatinadas para se 
obter a prova potiva dos clic. y 
aço casada 
452=Preparação da prancha typographica. Ser- 
vimo-nos ara isso do, pyeritol (substância dura, 
que funde a 115º é solidfica rapidamente). Para 
lr. maior consistencia, a essa substancia, refor- 
Sfcãe esta, por meio de uma armadura de metal. 
slichl gelatinado retirado de agua, « enxuto, 
& ollocado nfuma mesa, sobre uma lamina de 
tão, e solie este, Umia outra de latão. de 
Paredes verticaes, formando-se asim, uma espe- 
ie de caixa aberta, cujo fundo é oceupado pela 
Belatina, devendo plano supérior da esixa ser 
distancia laio, cerca da milimeos 
ra Que o “lit póssa ser colioea 
dog caracteres dimpremaas” Colocado no meio 
ia face interna do quadro « gelatina, cobertas 
de oleo, deita-se uma Camada de pyrito, afim de 
moldar" o clichê, Nesse momento, coloca-se à 
madura. junto ao quadro, à qual é susida por 


Fig. 56 — CINEMATOGRAPHO 


plano do disco das objectivas, e 
a uma tal do seu eixo de rotação, que 
n'um dado momento, e durante um certo espaço 
de tempo, uma das objectivas se acha situada em 
face da fita, animada de egual velocidade, Na 
frente «esse ponto, existem as paredes da caixa 
que contem o aparelho, a qual tem uma aber- 
tura por onde os raios luminares penetram na 
objectivas essa abertura pode ser variavel por 
méio d'um disco É, contendo uma serie de dia- 
phragmas; obtem-se então uma imagem, dando 
à objecliva seguinte, uma nova imagem e assim 
suecessivamente. 
Um volante M dá movimento a todo o systema 
e liga-se por méio de uma correia, à uma bobine 
R, onde está armazenada à fita das photographias. 
O mesmo inventor indica nos o meio de tirar um. 
positivo com as fitas. À fita sensível é enrolada. 
ha bobine P (fig. 56) e o cliché, na bobine A Ambas 
sºo perfuradas nos bordos, afim de permitir uma. 
idencia perfeita. As extremidades da fita é 
dl cliche enrolam-se, em seguida, em bobines re- 
ceptoras (B e N) passando por um supporte con- 
toldo, una lampada de incandescencia (L) Às 
fitas são, em seguida, arrastadas, simultaneamente, 
por uma roda dentada, movida por um systema 
de relojoaria, de modo que a impressão se faça, 
no momento! em que a fita passe, junto á lam- 
pada L, e da mesma forma para todas as ima- 
Bens, À revelação das fitas impressionadas faz-se. 
Enrolando-as em helice, n'um tambor, cuja parte. 
ferior mergulha n'um banho revelador. 
Pholographia das cores — Parece que, final 
mente, O processo da reproducção directa das có- 
res pela obje a chapa sensivel, está resol- 
vido de uma forina muito engenhosa, pelo se- 
nhor Lippmanm ; no emtanto, a aplicação pra- 
tica do processo ainda não está achada. À pho- 
tographia indirecta das córes parece, no emtinto, 
estar resolvida mesmo na pratica. Neste processo, 
a mão do Homem intervem, ou por meio de vi- 
dros córados collocados deante das imagens in-. 
colores, ou por meio de pigmentos córados incor- 
porados numa emulsão ou banhos de tinturaria. 
Considerando um superficie branca fracamente 
illuminada ao espectroscopio, distinguir-se-ha tres. 
(vermelho alaranjado, verde, e azul violeta). 
Às restantes córes não apparecem senão com, 
uma luz mais intensa, notando-se, no emtanto, 
que as tres córes citadas, contêem todas as outras. 
Se de um quadro colorido, podermos obter as 
tres imagens (vermelha, verde e 
mente poderemos, portanto, reconsti 


eta), facil- 
objecto 


com todas as suas côres, em o examinando com 
as tres imagens sobrepostas, desde que tenhamos 
colorido cada uma delas, Com a côr corréspon- 
dente à radiação que a tenha produzida. Algu- 
mas, chapas photographicas têem a propriedade 
de ser mais sensíveis a umas radiações do que à 
outras. Utilizando desta propriedade e  collo- 
cando uma de cada especie d'essas chapas, deante 
da objeciva, obter-se ha em cada uma deli a 
ite da imagem que contiver essas colorações, 
isto é, na chapa mais sensível às radiações ver 
des, os tons venles, etc. A sobreposição dos tres. 
negativos obtidos, dar-nos-ha a imagem do obje- 
to, com todas as córes mel existente. 

À realisação d'este princípio exposto por Cros 
e Ducor db Hauron parece, realmente simples, 
mas a impressão destes clichés, e é esse o seu 
elfeito pratico, não é de tão facil realisação, Para 
esse fim, é que temos de nos servir dos pigmen- 
tos córados. 

Microscopios—Servem para augmentar as dis 
mensões dos objec'os, 

O microscopio simples é uma lente convergente, 
de foco curto, mettida num aro, que tem um 
cabo, para melhor ser applicavel ao fim a que se 
destina, O objecto a examinar será collocado en- 
tre essa Jente € 0 foco principal. 


(Com 


Asrosio A. O, Macutado, 
. xerogrerme 
O MEZ METEOROLÓGICO 


Janeiro, 1906 
Baromet 


as Sa 
aus E atdçe 
Thermometro —Maxima altura 


Chuva — 38/04 em 10 dias, 
Nebulosidade.— Bom tempo 18 dias. 
Nublado 9 » 
Encoberto 4 » 


Moderado 17 


Fresco à 
Forte 1» 
ERA IRD TETE ARE 
NECROLOGIA 
De, Alves do Sá. 


Está de luto o 


1 bro portuguez pela morte de 


s jurisconsultos, o dr. Alves. 


uardo Daly Alves de Sá, era filho do 

Alves de Sá que foi presidente do Su 
» una] de Justiça, e nisceu em Liabou 
da de Dezembro de 1849. 

O seu curso na Universidade de Coimbra foi 
dos mais brilhantes e ali se doutorou em leis a 
ts de julho de tb 

Esrdbeleceu baús de návogado em 
lóge, mas polmeias croata queue corar 
restou ada grande aptidsa e profundo conheci 
mento das Id a par de notava talento e argucia 
as questões 

Sua fama correu e o dr. Alves de Si era pro- 
curado para tratar causas mal intrincada é de 
ici Solução: Algumas dessas causos fearam 
celebres, como a «las avarias do patacho Júlia, a 
do abalroamento do vapor inglez Cily of Meca 
que meteu no fundo o fapor:poruugdes Jsilano 
é muitas outras causas comimereies e ii que 
especialmente mais se dedicava, conhecendo, com 
tolo toda a legislação, até a do foro multar como, 


EA O OCCIDENTE 


RISO so core penca do a 
Augusto Castilho, que foi chamado à 
popa fode alto paper 
pa alcançando Inicia: jóia pira 
0 bebo fica seis da nada 
orivgueta, que tão honrada! e herois 
g nai do, na celebre 

eira por 


não possuia os do- 
tes do verdadeiro orador, que pelo gesto 
phrase arrebata os au 


por mais diz 
Ífcil que fosse que tinha à 
E a 
o das leis dora a, mais anti- 
dernas, que de todas se 

que por ele tinham à maior 
q De tio vasto conhecimento pe eo, 
e póde diter que ell ereou novas theo! 
riab do. Direito em harmonia com os 
tudos da elenco, da phiologia, da 
crimindsos de docntes 

O dr. Alves de Sá foi um juriacon- 
sulto do seu tempo, à par de todo “o 
movimento scientico, nham 
abelhas rar todo o partido 

O seus estudos af Importantes, dei- 
xando numerosos trabalhos. impressos. 
de que cituremos os seguintes princi 
pino pela sua dissertação do curso de 


DR, EDUARDO ALVES DE SA 


a dino 


upa da À 
os do anno de 1873-1894, O estalo 
cial da ciencia do direito al: Quer 
di digo. cimmercial pora 
fugues de 1888; e muitos outros tábas 
hos impressos, relativos a processos 
em que oi advogado. 
Quando em 187 8 
o Congresso de Direito Penal, o dr Al 
ves de Si fo lo presidente do 
rupo portuguez e essa qualidade pró= 
uneiou um notavel discurto em a 
splanando ns razões e fins do Co 
gresso, notando 0s progressos dos estu= 
dis dê eriminalogia e da direito penal 
O dr. Alves de'Sá no meio doy seus 
trabalhos. de” juriscontulto, e tantos 
eramells, encontrava ainda 
se dedicar em hor 
boa disposi sendo tá 
As gua criticas tobro arte oram muit. 
revelando que. 
dos cod igor io lhe atrofiara os sentis 


eunlu em Lisboa 


do se apagou aquelle grande cs- 
pirito, um dos maiores talentos da nossa. 
epocha. 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 


Premiado na Eposção Universal de Paris de 1900 


Haguifico sorlimento de Fazendas 
nacionnes é estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lotx do Combos) — EISBOA 


Santos Camiseiro 


| 
| 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25—ROCIO 
| 4-LISBO Ago 
Sempre bom sortido do cam moias, peugas, 
avatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria, 


| ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais modemo)| 
Execntn-se todn n vonparin nor menidn 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito ger: 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 
LISDOA 


Methodo Berlitz = 
at nto E 


Profenores de 5. M. ELReTD, Sfomso XII 
Professores de S. 34, 0 Principe R$at da olilemanha. 
S4 0 Prixcie Fritér. WÍlk da 
AAA, 1 


sÓ NÃO TEM CABBULO NEM BARBA QUEM QUER!! 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos alvos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias 
Garante-se que não é nocivo 
nemette-so com toda a dinericção 


pedir 0 ou va paises da. Etrop 
Arica 0 moro MOTO conheci 


“eertifcado do gu 
outra vez 0 dinheiro recebido se o remedio não d 
me luto comprador. 


3008000 réis (trezentos mil réi=) 


a notar que tod 
a palava 


atatadas, um 
ara, em por 
o da onto 


MOOTON DEPOT, Eichhols, 9, em Hamburgo, 131. 


portanto estabelecimento da + 
de perguntas vindo acompanho 


Nº venda em Eisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Rua da Prata, 101 


porte para A 


